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O dia 10 de janeiro foi um dia fe-
liz na nossa Escola. Nesse sábado 
realizamos a segunda cerimónia 
de entrega dos prémios de méri-
to escolar e, por isso, foram ho-
menageados quarenta alunos, a 
quem foram entregues os diplo-
mas do Quadro de Valor, do Qua-
dro de Excelência e do Quadro de 
Valor e Excelência do ano letivo 
de 2013/2014. 
 

Receber um destes três diplomas, 
todos igualmente significativos, é 
o resultado da qualidade do tra-
balho desenvolvido por estes alu-
nos. Para a Escola foi um prazer 
organizar esta cerimónia e foi com 
uma grande satisfação que conta-
mos com a participação dos alu-
nos que a animaram – Clube de 
Música e curso vocacional de 6º 
ano – mas também com a colabo-
ração dos alunos do curso vocaci-
onal de 8º ano. 

Todos eles mereceram esta festa, 
que este ano foi ainda mais espe-
cial, porque foram homenageados 
alunos de quatro das cinco escolas 
do agrupamento, do 4º ao 9º ano 

de escolaridade. 

Mas esta cerimónia não nos trou-
xe só felicidade. Naquela manhã o 
sentimento que todos partilha-
mos, porque todos tínhamos ra-
zões para o sentir, foi o orgulho. 
As famílias, pelos motivos óbvios, 
os alunos, porque ali estavam, por 
mérito próprio, a merecer receber 
a sua distinção. 

Orgulho maior sentiram os profes-
sores. Orgulho por cada um dos 
alunos e pelo seu sucesso, mas 
também e com toda a razão, orgu-
lho do seu próprio trabalho. Fo-
ram os professores quem, olhan-
do de uma forma atenta e interes-
sada para cada um destes 
“quarenta magníficos” descobri-
ram as suas qualidades e capaci-
dades e com cada um deles traba-
lharam, para que chegassem mais 
longe, não se contentando com a 
mediania quando podiam alcançar 
a excelência, encaminhando cada 
um destes alunos para aquele mo-
mento. 

Mas como ninguém aprende, nem 
quer estar numa escola feia e de-

sorganizada, numa escola que não 
acolhe, nem se interessa, também 
os assistentes operacionais ti-
nham motivos para se sentirem 
orgulhosos. Afinal, não são eles 
que mantêm as nossas escolas a 
funcionar? 

Finalmente, do que sentiu orgulho 
esta direção? Das escolas do agru-
pamento e das pessoas que nelas 
trabalham, porque não desistem e 
encaram os desafios de todos os 
dias com a certeza de que, ultra-
passados, nos tornamos melho-
res. 

Muito orgulho também nos alu-
nos, porque cada um é especial e 
todos  juntos  continuam a fazer- 

-nos continuar a querer trabalhar 
na Escola. Especialmente, nesta 
nossa escola, porque sabemos 
que, quando a deixam, dizem 
também eles com orgulho, que 
“estiveram na José Cardoso Pires”. 
 

A todos os meus alunos, obrigada. 
 

A Diretora 
 

Cristina Maria Bento Madaleno 

PRÉMIOS DE MÉRITO ESCOLAR 

“UM DIA 

FELIZ” 
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REPORTAGEM  

FOTOGRÁFICA 

A cerimónia iniciou-se com o visiona-

mento do filme “As nossas escolas”, no 

qual foram apresentadas as escolas do 

Agrupamento e várias atividades realiza-

das ao longo do ano letivo. 

PAIS E FAMILIARES DOS ALUNOS, PROFESSORES E ASSISTENTES 

BOAS VINDAS 

PELA SENHORA DIRETORA  

A nossa diretora Cristina Bento Madaleno deu 

as boas vindas a todos os presentes e afirmou 

que tinha muito orgulho no nosso agrupamento.  
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Cerimónia  
de Entrega 

dos 
Prémios de mérito escolar 

do  
Agrupamento de Escolas  

José Cardoso Pires 
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Os alunos do Curso Vocacional do 8º ano tiveram a seu cargo 

a apresentação e organização da cerimónia. 
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O CONVÍVIO 

De seguida fize-

mos um intervalo 

para um peque-

no lanche.  

o Curso Vocacional do 6º ano  

o Coro do  Clube de Música.  

foi tir
ada 

Para te
rm

inar a
 cerim

ónia 

uma fotografia de grupo. 

“OS QUARENTA MAGNÍFICOS”. 

Atuaram 

e 
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           A TUA ESCOLA 
 

 A escola que tu frequentas neste novo 

ano de 2015, onde estudas, aprendes, de-

senvolves conhecimentos e passas a maior 

parte do teu dia, na companhia dos teus 

colegas, amigos, professores e auxiliares é 

a tua casa durante o teu percurso escolar. 

 Na tua escola, brincas, fazes despor-

to, trocas ideias, ouves e fazes música e 

tantas outras coisas; ris e por vezes cho-

ras e passas por várias fases de cresci-

mento, modas e estilos, onde todos são 

diferentes, mas ao mesmo tempo, iguais. 

 E, no final do teu percurso escolar, 

olhas para trás e fica a saudade de muitos  

momentos vividos na tua escola...   

Por tudo isto, aproveita enquanto passas  

 

por esta fase da tua vida, aproveita para 

fazeres todas estas coisas boas que mais 

tarde recordarás; faz amigos, diverte-te 

e, o mais importante, estuda. Temos a 

certeza de que o teu percurso nesta esco-

la será muitíssimo melhor e com o apro-

veitamento desejado.   Cuida da tua esco-

la. 

 Com o apoio da associação de pais 

ativa nesta escola, esperamos que este 

ano corra ainda melhor que no ano ante-

rior para todos os alunos, pais, professo-

res e auxiliares. 
 

 O presidente da Associação de Pais, 

Luís Mendes 

 

Associação de Pais da Escola José Cardoso Pires 

 

 Há alunos especiais? 
 

Será que existem alunos especiais? 
Na minha opinião, não há alunos especiais, somos todos iguais. Talvez haja pessoas 

com características ou personalidades distintas que as tornam diferentes das restantes e, 
num dado contexto, que as tornam mais importantes. Quem não tem uma pessoa assim na 
sua vida? 

Alunos especiais?! Somos todos! Os professores até podem sentir preferências, podem 
destacar “os seus” alunos como aqueles que são mais bem comportados ou que têm uma 
inteligência acima da média, que são mais esforçados ou que nunca falham… Mas, na ver-
dade, eu acho que somos todos inteligentes, só que alguns nem sempre o demonstram. 
Poderíamos ser todos esforçados e responsáveis, porém, nem todos temos as mesmas 
oportunidades, todos havemos de ter algum tipo de educação, mas alguns gostam mais da 
exibição… Todos os dias nos deparamos com pequenos erros ou falhas nos outros, no en-
tanto, isso não os torna menos importantes nem menos fortes.  

Para mim, todos os alunos são especiais, cada um à sua maneira, e é com o decorrer 
dos dias que vamos aprendendo a lidar uns com os outros e com as nossas dificuldades en-
quanto alunos, sempre auxiliados pelos professores e assistentes. 

               Soraia, 7º 3ª 

Correio do Leitor 
 

        Tem sugestões, textos e/ou desenhos para publicar? 

      Contacte-nos em: jornalescolarjcp@gmail.com  



 

 

 

 

Cara amiga,  

 

 Por vezes, é difícil encarar a ausência de algo ou de al-

guém. Neste caso, relato nestas palavras as saudades que sinto 

de te frequentar. 

 Agora, encontro-me numa nova fase da minha vida: o Ensi-

no Secundário. Nova escola, novos professores, novos amigos… 

 No entanto, irei sempre recordar todos os momentos que passei contigo. Fui feli-

císsimo nos teus braços: acolheste-me de bom agrado e ajudaste-me a ultrapassar 

todos os meus obstáculos, quer pessoais quer escolares, graças às pessoas que 

constituem a tua essência: auxiliares, professores e, claro, alunos, meus colegas nos 

bons e maus momentos, meus amigos do coração, minha família. 

 Para além disso, aprendi imenso contigo, ao longo destes anos. Assim, preparei- 

-me devidamente para a etapa que atualmente enfrento sem grandes dificuldades ou 

percalços.  

 Mas, por mais anos e escolas que existam, perdurarás para sempre na minha 

memória e coração como “a escola”, aquela onde eu cresci, não só como estudante, 

mas como pessoa, amigo, colega e aluno, adquirindo as bases para um futuro agra-

dável e em sintonia com a Sociedade, com todos nós. 

 Para aqueles que têm o privilégio de tocar nas tuas paredes, apelo ao seguinte: 

aproveitam estes instantes, pois será difícil encontrar um local como este, com a qua-

lidade desta comunidade educativa, incluindo os alunos, representantes e fruto do 

prestígio da E.B. 2,3 José Cardoso Pires. Aceitem este desafio, a oportunidade de se-

rem parte desta grande família. Um dia, terão orgulho de afirmar “Eu andei na E.B. 

2,3 José Cardoso Pires”. 

 Infelizmente, sou obrigado a retirar-me. Espero que tenhas gostado desta men-

sagem e que sintas que todos apreciamos as tuas características e particularidades. 

Despeço-me com 

                      Um Até Sempre       

                                               Tiago Resende 

A Voz da Escola, janeiro 2015 I 5  

Logotipo do jornal  

“A Voz da Escola” 
 O próximo número d’A Voz da 

Escola já apresentará o logotipo. 

 Encontra-se a decorrer até final de 
janeiro o concurso para o logotipo do 

nosso jornal. Até ao momento, foram 
muitos os trabalhos entregues no PBX. 
A iniciativa está a cargo do Jornal Esco-

lar e do Departamento de Artes .  

 Na primeira semana de  fevereiro, 
o júri  selecionará o vencedor. A equipa 
do jornal espera ansiosamente pela 

atribuição do 1.º prémio. 



 

 

Cada turma formou uma equipa de 5 ele-

mentos (integrando um aluno com necessidades 

educativas especiais) que competiram entre si, 

até haver uma equipa vencedora do Jardim de In-

fância e uma do Primeiro Ciclo. 

Os jogos decorreram normalmente, as equipas de-

ram o seu melhor e na competição houve elimina-

tórias que só ficaram concluídas com um jogo extra para desem-

patar. 

A equipa da sala 1, da Educadora Cristina Narciso, foi a vencedora 

do Jardim de Infância e a equipa da sala do 1º/2ºB, da Professora 

Carmen Ferreira, foi a vencedora do Primeiro Ciclo. 

Os prémios, cedidos pela CMA e pelo Agrupamento, foram entre-

gues pela Vereadora da Educação, a doutora Cristina Farinha e pe-

la Diretora do nosso Agrupamento, a professora Cristina Madaleno.  

 A sensibilização da comunidade educativa 

para as dificuldades que certas pessoas 

têm, resultantes das suas limitações físi-

cas/cognitivas, mas que não as impossibili-

tam de participar ou liderar atividades/

jogos, foi assim realizada de uma forma lú-

dica e ativa pela comunidade educativa. 

EB1/JI José Garcês 

Na semana de 1 a 5 de dezem-

bro decorreu na EB1/JI José 

Garcês o I Torneio de Boccia da 

referida escola, como forma de 

comemorar o Dia Internacional 

da Pessoa com Deficiência (3 de 

dezembro). 

Todos os alunos ficaram a co-

nhecer um pouco mais sobre es-

te jogo (que é uma modalidade 

paraolímpica) e puderam expe-

rimentá-lo. 

I torneio de Boccia da EB1/JI José Garcês 
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EB1/JI JOSÉ GARCÊS 
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Escola EB1/JI CASAL DA MIRA 

 

 

 A Escola EB1/ 

JI Casal da Mira -

futura escola  Bri-

to Pais - lançou o 

seu jornal:  

O TAGARELA 



 

 

 

DAR VIDA À POESIA 

 

 

Os alunos da EB1/JI Moinhos 

da Funcheira participaram 

num recital de poesia, nos di-

as 23 e 24 de outubro. 

Nos dias acima indicados, os 

alunos poetas recitaram em 

variados locais da escola - bi-

blioteca, alpendre, escadas, 

pátios , corredores - poemas  

 

 

de  José Jorge Letria, Fernan-

do Pessoa, Vinicius de Morais, 

entre outros. 

Durante o período da manhã, 

todas as turmas assistiram a 

esta iniciativa, que foi realiza-

da com o objetivo de encerrar 

o mês que a escola dos Moi-

nhos da Funcheira dedicou à 

Poesia, e que, pela adesão de 

todos, se poderá repetir no 

próximo ano letivo. 
 

  Texto coletivo realizado pelos alunos 

do  4ºano 
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 ESCOLA E.B. 1/J.I. 

         MOINHOS DA FUNCHEIRA  



 

 

Construímos um jogo. 
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EB1/JI A-da-BEJA 

 

Doce de bruxa 

1 orelha de cão 

8 bagas venenosas 

8 línguas de cobra 

8 doenças graves 

2 gritos de medo 

1 rabo de cabra 

3 lambisgoias 

18 l de  sangue 

10  verrugas 

7 campas com aranhas 

1 osso 
 

Preparação : 

 

Num caldeirão muito quente e muito sujo, 

misturo as bagas venenosas com as línguas 

de cobra até ficarem desfeitas. Adiciono ore-

lha de cão partida aos  bocadinhos e as do-

enças graves. Quando estiver a ferver deito o 

sangue, as lambisgoias e as verrugas. Bater 

o osso e o rabo de cabra até ficar desfeito. 

Misturar no caldeirão. 

Polvilhar com gritos de medo. 

Servir nas campas enfeitado com aranhas. 

                   28 de outubro de 2014- 

                                               Beatriz Neves (3ºano) 

Decidimos fazer gomas. 

SEMANA DA ALIMENTAÇÃO 

Lanche das Bruxas. 

Trabalhos  do 3º ano de  escolaridade.  

Procurámos receitas. 



 

 

 

Dia Mundial das Bibliotecas Escolares 
 

Assinalamos, durante a semana de 27 a 31 
de outubro, a comemoração do dia mun-
dial das bibliotecas escolares. Este 
ano subordinado ao tema “A tua biblioteca 
escolar: um mapa de ideias”. 
Os alunos do 1º ciclo produziram marca-
dores de livros, partindo da ideia, Ler  

 

é... ou A minha biblioteca é... 
No terceiro ciclo, em articulação com as  

disciplinas de Pintura/Escultura e Educa-
ção Visual, os alunos representaram grafi-
camente a ideia, A minha biblioteca 
é... Ao longo da semana foram expostos  
os trabalhos de todas as turmas. 
A ideia mais criativa recebeu um prémio. 
 

Parabéns à  

aluna Silvana Valério, número 
19, do 6.º 5.ª pela sua composi-
ção gráfica e pelo seu poema. 
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Teatro – Lavar, Escovar, Esfregar 
 

Nos dias 20 e 21 de outubro, a companhia 

de teatro Umbigo esteve nas bibliotecas das 

escolas de 1º ciclo do Agrupamento, para 

apresentar uma peça baseada no livro 

“Lavar, Escovar, Esfregar”, que tinha como 

tema principal os hábitos de higiene.  

A sessão foi apresentada às crianças do 1º 

ano que estiveram bastante atentas e parti-

cipativas na atividade.  

 

Foi muito divertido! 

 

“É o meu cantinho de paz 

O meu conforto,  

um lugar onde posso sonhar 

e nos pensamentos navegar. 

 

Lá sou livre. 

Lá posso voar, 

ter asas e imaginar 

um novo mundo 

para explorar” 
 

  Silvana Valério 



 

 

Nos dias 2 e 3 de novembro decor-
reu, nas bibliotecas das escolas do 
1º ciclo do agrupamento, uma ati-
vidade com Geronimo Stilton. De 
quem se trata? Geronimo Stilton 
não é um ratinho comum. Habitan-
te ilustre da ilha conhecida co-
mo Ratázia,  há vinte anos que diri-
ge o jornal mais famoso na Ilha 
Dos Ratos: O Diário dos Roedores. 

Este nosso amigo visitou-nos, con-
tou histórias, respon-
deu às perguntas 
dos alunos, deu au-
tógrafos e tirou fo-
tos.  

A pequenada adorou! 
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Gostas de 
ler? E gostas 
de partilhar 
as leituras 

que fazes?  

 

Então o 
"Clube de Lei-
tura" é para 

ti. 

Esta ativida-
de destina-se 
aos alunos de 

4º e 7º anos.     

                   

 

 

 

 

 

Para os alunos 
do 7º funciona 
mediante ins-

crição.  

 

Inscreve-te e 
verás como é 

divertido. 

Prof.ª Lídia Costa 

Coordenadora da Biblioteca 

BIBLIOTECA 



 

 

 

Os livros mudam as pessoas 
e as pessoas mudam o mundo! 

 

Foi inaugurada no agrupamento, a 1 de dezembro, a feira do li-
vro. Este evento teve como finalidade a promoção do livro e da 
leitura junto dos nossos alunos e da comunidade educativa. 

Feira do Livro 
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Auto da Barca do Inferno  

 

No passado dia 12 de novembro de 

2014, os alunos do 9º ano da E.B. 2,3 

José Cardoso Pires foram a uma visita 

de estudo ao teatro Arte D’Encantar, no 

âmbito da disciplina de Português.  

Assistiram à peça “Auto da Barca do In- 

 

 

 

ferno”, de Gil Vicente, com muita diver-

são e interação com o elenco, incluindo 

a atuação dos alunos em cima do palco 

e, também, com a intervenção dos pro-

fessores . 

 

Filipe Alexandre Boavida, 9º3ª 

Leandro, Rei da Helíria 

 

No seguimento das ativida-

des letivas relativas ao texto 

dramático, as turmas do 7.º 

ano irão assistir à peça   

Leandro, Rei da Helíria. 

Concurso 

Língua e Cultura 

No 2.º período iniciar-se-á a 1.ª fase do 

Concurso “Língua e Cultura”, no âmbito 

das atividades da disciplina de Portu-

guês.  É uma iniciativa que se realiza  

já há alguns anos na Escola E.B. 2, 3 

José Cardoso Pires, sempre com ade-

são dos alunos. 
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Hoje, 13 de 

janeiro de 2015, as tur-

mas do 6º ano da Esco-

la E.B. 2,3 José Cardoso 

Pires foram assistir ao 

teatro “A aventura de 

Ulisses”.  Gostei bastan-

te,  foi uma peça inte-

ressante, divertida e 

cheia de aventuras ima-

ginárias, contadas atra-

vés de um jogo e adap-

tadas para os dias de 

hoje. 

 No Olimpo, Zeus e 

outros deuses reúnem-

se para decidir o desti-

no de Ulisses após a 

guerra de Tróia. A deusa 

Atenas defende o re-

gresso do seu herói pre-

ferido ao seu reino: a 

ilha de Ítaca. No entan-

to, no Olimpo, Zeus, o 

rei dos deuses, e Po-

séidon, rei dos mares, 

concordam em dificultar 

a viagem de regresso de 

Ulisses, ou seja, o herói 

terá de vencer vários 

obstáculos para chegar 

ao último nível: reunir-se 

em Ítaca com a sua mu-

lher Penélope e o seu fi-

lho Telémaco.  Assim, o 

herói do Cavalo de Troia 

vai ter que utilizar a sua 

coragem e astúcia para 

resistir a tempestades, 

ao ciclope Polifemo, aos 

feitiços da feiticeira Cir-

ce, ao reino dos mortos, 

ao canto das Sereias, à 

sedução da ninfa Calip-

so e à tentação de co-

mer os animais do deus 

Sol.  

 Na nossa opinião, 

pensamos que foi uma 

tarde bastante divertida 

e educativa, pois apren-

demos bastante sobre a 

história de Ulisses. Por 

este motivo, aconselha-

mos toda a gente a as-

sistir a esta peça. 
 

João Salvado 

 e 

 Bruno Cristo, 6º 2ª 

  A Aventura de Ulisses 

A nossa opinião 
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O Halloween na 
nossa escola 
 

Durante o mês de outubro, 
as professoras de inglês 
do 5º e 6º anos pediram 
aos alunos para realiza-
rem um trabalho de forma 

a festejar–se o Halloween. 

Os alunos foram muito 
participativos e entrega-
ram os respetivos traba-

lhos na data prevista. 

 

Foram utilizados materiais 
reciclados, como por 
exemplo: garrafas, cartão, 
atacadores, tintas… para 
criarem bruxas, vassouras 

e pinos. 

Os trabalhos estavam mui-
to interessantes, bonitos e 

originais. 

Esta atividade teve um 
grande sucesso e a escola 

ficou muito bem decorada. 
 

  João Salvado 6.º 2.ª 

Comemorações  
 Dia Internacional da língua materna:  21/02 

 Dia do Pi: 14/03 

 Dia Mundial da Poesia: 21/03 

 Dia do estudante: 24/03  

 Dia do livro Português: 26/03 

 Dia do livro infantil: 02/04 

 Dia do jornalista: 07/04 

 Dia da imprensa: 13/04 

 

 Dia do livro e dos direitos de autor: 23/04 

 Dia Internacional da liberdade de imprensa: 

03/05 

 Dia do autor português: 22/05 

 Dia das bibliotecas: 01/07 

 Dia da fotografia: 19/08 

 Dia da alfabetização: 08/09 

 Dia Internacional da educação: 07/09 
 

                                  Tiago Jorge, 7.º 4.ª 

 

  

 2015 

  

A Assembleia Geral das Nações 

Unidas proclamou 2015 como:  

Ano Internacional da Luz 

e 

Ano Internacional dos Solos. 
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No passado dia 3 de dezembro, a 

nossa turma, o 9.º 2.ª, foi ver um 

espetáculo, assistimos a um ví-

deo e a uma dança, que tinham 

como objetivo mostrar que, ape-

sar dessas pessoas terem dificul-

dades, não quer dizer que não se-

jam capazes de as ultrapassar. 

Achámos que o espetáculo conse-

guiu transmitir uma mensagem 

que chegou ao coração de toda a 

gente que o viu. 
 

       9.º 2.ª 

No dia 3 de dezembro, come-
morou-se o "Dia Internacional 
das Pessoas com Deficiência". 
O nosso agrupamento realizou 
várias atividades com o tema 
da inclusão em contexto esco-
lar.  

No ginásio, entre as 10:30 e as 
12:00 horas, sucederam-se duas 
apresentações do Grupo AFIDAN-
CE, certamente  uma surpresa 
para muitos! 

No nosso Agrupamento temos 85 
alunos com  necessidades educa-
tivas especias (NEE), estando 10 
alunos integrados nas duas Uni-
dades de Multideficiência (UAM). 
Somos uma escola inclusiva, e 
por esse motivo, aproveitámos 
esta data para discutir o tema 
com os alunos.  

 

Professora Maria Manuel Fernandes 

DIA INTERNACIONAL DAS PESSOAS COM DEFICIÊNCIA" 



 

 

 

Quando a professora Filipa anuncia que 

em breve irei ter um concerto com os 

meus colegas do Clube de Música, eu sin-

to muita ansiedade. Nesse momento, a 

minha imaginação começa a pensar: «Eu 

v o u  s e r  b u é  f a m o s a ! ! » 

Nos dias dos concertos, eu acordo em pul-

gas!! Penso sempre em fazer o meu me-

lhor e, claro, tenho medo de falhar, porque 

cantar em sítios cheios de História, como 

por exemplo, o Mosteiro dos Jerónimos, 

requer muita responsabilidade e treino. 

Nos concertos, a professora Filipa dá-nos 

indicações gestuais: para cantarmos mais 

alto ou mais baixo, para irmos mais deva-

gar na música ou mais depressa. 

No final dos concertos ver aquelas pesso-

as todas a aplaudir-nos “é o máximo”! E 

também é sempre bom receber os elogios 

e as críticas positivas da professora Filipa! 

E, agora, pergunto-me a mim mesma: se-

rá que fiz um bom trabalho?!? 

Daniela Pinto, 6.º 4.ª 

 

O nosso desempenho e a confiança na pro-

fessora Filipa Fraga levou-nos a realizar con-

certos em vários locais: na nossa Escola, no 

Centro Paroquial de S. Brás, no Mosteiro dos 

Jerónimos e no Museu dos Coches . 

Em todos eles, ao subirmos ao palco, experi-

mentámos vários sentimentos e emoções: im-

portância, medo, felicidade, entusiasmo,… 

Mas, desta vez,  eles atingiram uma dimen-

são enorme.  Foi a primeira vez que fizemos 

concertos em locais tão “importantes.” No fi-

nal da nossa atuação, eu, pelo menos, 

senti-me orgulhosa, pois o Museu dos Co-

ches e o Mosteiro dos Jerónimos são espa-

ços cheios de História.  

Notei, também, que as pessoas gostaram, 

pois encheram o nosso coro de elogios à 

professora Filipa.   

No Mosteiro dos Jerónimos deram-nos um 

diploma  e aí senti-me bastante satisfeita, 

pois isso marcaria uma grande recordação. 

As fotos que tirámos foi outra recordação 

daqueles grandes momentos   

Beatriz Alves, 6.º 4.ª 
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Que Experiência!! 

Concertos do Clube de Música 



 

 

ENTREVISTA 

Prof.ª Filipa Fraga  

Texto:  Beatriz Alves, Beatriz Quintas; Carolina 

 

 

Como surgiu a ideia de criar o Clube de Música? 

Há já alguns anos que quis ter um Cube de Música. Na altura não 

foi possível (risos). No ano passado quando retornei à Escola, a ideia concretizou--se. É im-

portante que os alunos se divirtam. 

Este ano a professora organizou diversos concertos. Qual a importância da participação dos 

alunos nestas atividades? 

São muito importantes, porque torna os alunos mais responsáveis. A importância de qual-

quer atividade encontra-se em ter objetivos definidos, conseguir superá-los e alcançá-los. 

Neste momento, o nome da escola  está nas newsletters do Palácio da Ajuda, Museu dos 

Coches, Mosteiro dos Jerónimos e na Direção Geral do Património Cultural. 

Como reagiram os alunos a esta experiência de atuar longe da sua escola e do seu concelho? 

Ficaram satisfeitos e acharam os locais muito bonitos. Também estavam empolgados e empe-

nhados no que estavam a fazer. No Museu dos Coches tiveram uma reação muito engraçada. 

Entrámos para o museu por uma entrada lateral ...os alunos, de seguida, entraram no salão 

nobre e quando começaram a cantar… olhavam com ar de admiração e estupefação para to-

dos os lados...felizmente sabiam bem a canção... 

E  a ideia de atuar num espaço carregado de simbolismo como o Mosteiro dos Jerónimos? 

Sentiram-se importantes por cantarem num local cheio de História. Ali estiveram reis, rai-

nhas, príncipes,... 

Como aderiu o público à atuação dos jovens? 

Aderiu muito bem. Várias pessoas vieram falar comigo e deram-me os parabéns. Muitas dis-

seram que os alunos estavam bem preparados tanto em termos de comportamento como de 

música …. os alunos estavam muito bem preparados! E o público que se me dirigiu tocou 

num ponto fundamental para mim, pois disseram que os jovens estavam a cantar felizes. 

Quais são os receios mais frequentes dos jovens? 

Não cantarem bem, enganarem-se nas letra… “Vai correr tudo bem”, é o que eu lhes di-

go ...“Se trabalharmos, atuaremos bem...Vai tudo ser um sucesso....” (risos). Mas, no Mostei-

ro dos Jerónimos estavam com receio.  

Para finalizar, gostaríamos de perguntar se tem algum projeto “especial” que gostaria de re-

alizar mas ainda não teve ocasião? 

Tenho muitos projetos para pôr em prática, alguns possíveis de se concretizar, outros não. 

Por exemplo, fazer um Flashbob ( atuar de surpresa em espaços públicos). 
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A professora Filipa Fraga, responsável 

pelo Clube de Música, organizou  vários 

concertos no final do 1.º Período.  
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António Carlos da Luz Correia  

 

 Hoje, tenho o relato de uma aventura para partilhar convosco. Em 

2012, corri a Maratona do Círculo Polar Ártico, uma prova que se realiza 

desde 2001, em Kangerlussuaq, na Gronelândia. Na edição de 2012, fui o 

1º português a participar nela. À data da realização da maratona tinha 55 

anos. Sou praticante da corrida a pé há cerca de 30 anos e corri a minha 1ª maratona em 1982, 

no autódromo do Estoril, em 2h 33’.  

 Os meus objetivos eram simples. Participar, correr em condições de suportar as condições 

climáticas de forma adequada e chegar ao fim no melhor tempo possível, na melhor condição 

possível. O meu princípio inspirador foi tomado da leitura de um livro de Mike Stroud, The survi-

val of the fittest, onde, a certa altura, ele escreve a frase mágica que me persegue desde então: 

pessoas comuns podem fazer coisas extraordinárias!  

 Levei mesmo muito a sério a preparação a fazer. Era preciso saber como reagiria o meu orga-

nismo à realização de atividade física intensa sob temperaturas negativas extremas, que podiam 

chegar aos -25ºC. Importava saber qual o equipamento mais adequado, vestuário e calçado, quais 

os requisitos de hidratação e todos aqueles aspetos que são tão triviais nas provas realizadas nas 

condições habituais e que nem nos lembramos deles.  

 Li o mais que pude sobre corrida em temperaturas negativas, desde estudos científicos a tes-

temunhos de ultramaratonistas. Observei dezenas de fotografias e filmes de situações de corrida 

no frio, na neve e no gelo. Procurei falar com atletas experimentados que me pudessem esclare-

cer e consultei inúmeros fóruns na internet. Tudo para não ser apanhado de surpresa. A tal ponto 

estava preocupado com a adequação da preparação, que lá fui ao fundo do mealheiro raspar os 

trocos e programei uma estadia em Oulu, no norte da Finlândia, em Fevereiro de 2012, para trei-

nar em condições que se aproximassem das que iria encontrar.  

UMA AVENTURA NO CÍRCULO POLAR #w¢L/h 

 Dia 18 de outubro de 2012, desembarcámos em Kangerlussuaq, Gronelândia. No dia seguin-

te, 19, fizemos o reconhecimento do percurso e caminhámos durante algum tempo na calota po-

lar. Às 8 horas do dia 20, os camiões de transporte, 

incluindo um velho amarelo autocarro escolar ame-

ricano, já estavam com os motores a trabalhar. A 

partida da maratona estava prevista para as 9h 30m 

mas percorrer os 30 e tal quilómetros de caminho 

sinuoso, gelado e escorregadio para lá chegar, podia 

revelar-se um exercício demorado e cauteloso.  
https://www.google.pt/maps/place/Greenland/



 

 

 

 

 

 

 

 

 Na zona de partida, estava sombrio, frio a rondar os -20ºC e, por vezes, soprava um ven-

to cortante. O ambiente era de animação e alegre confraternização. Dado o tiro de partida, lá 

arrancaram os 134 corredores. O troço inicial era em estrada e subia, a caminho da calota po-

lar. Após umas rampas mais tortuosas e umas descidas mais ou menos vertiginosas, irregula-

res e escorregadias, entrámos na jóia da coroa desta maratona, a calota polar, com quase 

10km! Uma vez na calota polar, o cenário alargou-se numa imensidão de branco e céu muito 

azul. O sol brilhava mas, como se manteve sempre muito baixo, as nossas sombras prolonga-

vam-se por vários metros. Corríamos agora sobre neve ou sobre gelo, um gelo escuro que 

despontava aqui e ali do manto de neve branquíssima. A temperatura mantinha-se próximo 

dos -20ºC mas já nem pensava nisso.  

 Os quilómetros foram-se sucedendo sem grande custo aparente. O moral ia ficando cada 

vez mais em alta à medida que encurtava a distância. De tal forma a confiança se instalou 

que, a 3 km da linha de chegada, ataquei, num ritmo desenfreado, a subida temível e prolon-

gada que ali se apresentava, ultrapassando, para estupefacção, assumida ao jantar, de um jo-

vem e divertido atleta belga que fazia parte de um grupo bem disposto e brincalhão, com 

quem tinha partilhado a mesa nas refeições dos dias anteriores.  

 Chegado ao alto da elevação, sobranceira a Kangerlussuaq, a vista do aeroporto e dos 

edifícios à volta, onde estava colocada a meta, deu-me um novo alento que compensou o es-

forço que tinha acabado de fazer. Cruzei a meta, nº64 bem visível ao peito! À minha espera 

estavam uns 5 ou 6 corredores que tinham chegado antes e que me abraçaram efusivamente 

dando os parabéns! A emoção que senti foi maior do que se tivesse entrado num estádio 

cheio de gente a aplaudir.  
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Parque Aventura                         

A partir de 2005, todos nós, munícipes da Amadora, passámos a usufruir de um novo 

parque: o Parque Aventura. Este parque localiza-se  no espaço de junção das freguesias 

Mina d’Água e Falagueira-Venda Nova, desenvolvendo- se ao longo da Ribeira da Fala-

gueira. É uma área com agradáveis zonas verdes, onde nos nossos tempos de lazer, po-

demos passear e andar de bicicleta. Este parque alegre e divertido inclui diversos equi-

pamentos, tais como uma ludoteca, um circuito de minigolfe, uma escola de trânsito pa-

ra as crianças e diversos parques infantis de grandes dimensões. Há ainda diversas zo-

nas de estadia, fontes e cascatas. Aconselhamos todos a visitarem este parque e a di-

vertirem-se. 

 

Parque Turma da Mônica  

Inaugurado em novembro de 2013, este 

parque para crianças de todas as idades 

foi inspirado na famosa série de animação 

”A Turma da Mônica”, produzida por Maurí-

cio de Sousa, tem vários entretenimentos, 

como um trampolim, um slide, um local pa-

ra tirar fotografias, várias zonas de esta-

dia, entre outros. Funciona todos os dias 

das 9:00h às 18:00h. 

 

Jardim dos Aromas  

O Jardim dos Aromas situa- se na freguesia 

de Águas Livres. Contém uma fonte visitá-

vel com jogos de água e iluminação, uma 

zona com bancos e uma zona de jogos tra-

dicionais. Tem também um jardim aromáti-

co onde podemos andar de bicicleta e on-

de podemos aprender e  cheirar muitas 

das coisas que existem à nossa volta. Há  

também um espaço de piquenique e um 

parque de estacionamento. 

Texto:Tiago Jorge:,7.º 4.ª 

Fotografias: www.cm-amadora.pt/pqs-e-jardins 

Alguns Parques do Concelho 

da Amadora 
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Banda Desenhada 

A B.D. é uma forma de arte conhecida como “arte sequencial” ou “nona arte”. 

Composta por texto e imagem, narra histórias nos mais variados géneros e diri-

gem-se a leitores de diferentes idades. A Banda Desenhada é publicada em livros 

e revistas. Nos jornais surgem frequentemente tiras de B.D.. 

C.N.B.D.I. 

O Centro Nacional de Banda Desenhada e Imagem foi 

inaugurado a 14 de setembro de 2000 . A sua criação 

teve por objetivo “a promoção e divulgação da ban-

da desenhada, da caricatura, da ilustração e do cine-

ma de animação. 

FESTIVAL BD/AMADORA 

Este ano, o festival “Amadora BD” foi realizado pelo vigésimo quinto ano de 24 de outubro a 

9 de novembro. Este festival é organizado pela Câmara Municipal da Amadora. 

Concurso de Banda Desenhada 

 Se algo te diz que gostas de arte misturada com a disciplina de Português, 

tens aqui uma boa oportunidade para estares na “A Voz da Escola”. 

Numa folha com nome, número, ano e turma, acrescenta-lhe a tua criativida-
de, originalidade e um toque especial numa tira de B.D.. 

 

 

 

Texto: Afonso Simões, 6.º 1.ª 

Tira de B.D.: João Salvado, 6.º 2.ª 

Entrega-a no PBX, até ao dia 8 de março. 

Depois de venceres, ficarás com uma foto 

tua e o teu trabalho publicado no JE.  
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Horizontais: 
 

1-Peças pirotécnicas. 
2-Cheiro. Divisão de uma habitação. 
3-Pessoa que cuida de crianças. Irmã da mãe. 
4-Fúria. Artigo definido. Primeira vogal  e ter-
ceira consoante. 
5-Símbolo de ponto cardeal. Consoante. Fê-
mea do boi. 
6-Período de tempo. Símbolo de ponto car-
deal. Segunda vogal. Quarta letra do alfabeto. 

7-Vogal. Consoante. Consoante. Jogo. 
8-Nome próprio feminino. Manifesta o riso. 
Chegar. 
9– Décima sétima letra do alfabeto. Pretérito 
imperfeito do verbo ir. Pedra de altar. 
10-Símbolo químico do oxIgénio. Andar de na-
moro com . 

Verticais: 
 

1-Nota musical. Natural de um país do oriente. 
Símbolo do ponto cardeal oeste. 

2-Falar em público. Vogal. Consoante. 

3-Solução de amido para engomar. Estar apai-
xonado. 

4-Flexão feminina de um. Consoante. 

5-Segunda e primeira vogal. Antónimo de tris-
teza. 

6-Vigésima letra do alfabeto. Passar de um lu-
gar para o outro. 

7-Bem assente, fixo. Interjeição (utilizada com 
o vocativo). 

8-Ato ou efeito de sair. Pôr ou criar ovos. 

9-Advérbio. Terceira letra do alfabeto. Ca-
da uma das faixas horizontais de uma B.D. 

10-Vogal. Ter muito amor a . 
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Encontra 7 DIFERENÇAS 

DIFERENÇAS:laço; semicolcheia; estrela; nuvem; vaso; top; efeito no canto superior esquerdo. 

Inês Dias Gonçalves, 7.º 2.ª 

Ana Carolina Gonçalves, 7.º 2.ª 
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Reciclagem 
Na sociedade existe muito desperdício dos 

recursos que o planeta nos oferece, pelo 

que, no nosso dia a dia,  poderíamos aju-

dar a Terra reciclando todos os materiais 

com o símbolo universal da reciclagem. 
 

 Para isso, devemos pôr esses materiais, 

caso seja possível, nos ecopontos azul, 

amarelo, verde e vermelho. No caso dos 

resíduos alimentares, devemos colocá-los 

nos oleões. 

 
 

 

 

 

 

 

 

Acerca dos ecopontos, aqui ficam umas in-

formações sobre os materiais que lá de-

vem ser depositados: 
 

► No ecoponto azul depositar cartão, jor-

nais e papel (papel de escrita, por 

exemplo);  

► No ecoponto amarelo depositar emba-

lagens, plástico e metal; 

► No ecoponto verde depositar embala-

gens de vidro (garrafas e boiões); 

► No ecoponto vermelho depositar pilhas 

e baterias de pequenos equipamentos 

eletrónicos; 

► Nos oleões depositar resí-

duos alimentares.     

 

   António Marques, 8.º 3.ª 

Ação de sensibilização 

“O Tabagismo” 

 

A Equipa do PES organizou, na se-

mana de 12 a 19 de novembro, a 

ação de sensibilização “O tabagis-

mo” destinada aos alunos do 2.º 

ciclo. 

 

A ação, ministrada pela Dr.ª Raquel 

Marçal, diretora técnica da Farmácia 

Romeiro, teve como objetivo sensi-

bilizar os jovens para os malefícios 

que o tabaco provoca na saúde. 

No decorrer da ação, os jovens do 

6.º ano, seguiram atentamente as 

informações e colocaram inúmeras  

questões. 
 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Ficheiro:Recycling_symbol.svg
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 Somos jovens... A vida só existe 
uma vez e há que saber aproveitá-la e vi-
vê-la, mas, por vezes, devido à nossa 
inexperiência, corremos riscos desneces-
sários. É o caso de alguns riscos que cor-
remos com a nossa saúde. No entanto, 
hoje em dia, com os meios de comunica-
ção, basta pressionar um botão do com-
putador para termos acesso a informa-
ções básicas. Isto é fundamental! Basta 
informarmo-nos. Para vos dar a conhecer 
de que forma nos podemos prevenir de 
alguns, aqui vão algumas dicas: 
 No caso da gripe (que é uma doença 
infeciosa causada por um vírus que ocorre 
todos os anos, normalmente no inverno) 
podemos preveni-la: tomando a vacina da 
gripe; agasalhando-nos o necessário; e 
termos uma alimentação saudável.  
 Apesar de existirem muitas outras 
doenças, vamos falar-vos da doença co-
nhecida como a “Doença do Beijo”. Esta 
é uma que talvez poucos jovens conhe-

çam! É vulgarmente chamada de “doença 
do beijo”, mas o seu nome científico é 
mesmo Mononucleose. 
 Esta doença é causada pelo vírus 
Epstein-Barr que invade as células do na-
riz e garganta, afetando os glóbulos bran-
cos que produzem os nossos anticorpos. É 
bastante infecciosa quer em adultos, 
adolescentes ou crianças. Por isso, não 
devemos partilhar alimentos, pratos, co-
pos e qualquer outro tipo de utensílios 
que tenham estado em contacto com a 
saliva de outra pessoa. Se adoecermos é 
necessário desinfetar toda a casa, para 
matar qualquer tipo de bactérias.  
 Espero que fiquem alertados para es-
tas duas doenças e que, no vosso dia a 
dia se protejam, tomando as medidas de 
prevenção básicas, que temos tendência 
a esquecer.  
 Protejam-se e protejam todos os que 
vos rodeiam! 
                                Beatriz Mota ,  8º 3ª  

No dia 22 de outubro realizou-se na es-

cola mais uma iniciativa “Pequeno-

Almoço Saudável”, onde foi exemplifi-

cado aos alunos do 5º ano o que se de-

ve comer ao pequeno-almoço. 
 

Esta iniciativa queria mostrar que o pe-

queno-almoço é uma refeição impor-

tantíssima, pois é a primeira refeição 

que tomamos ao fim de várias horas 

sem nos alimentarmos. Não se pode 

prescindir de um bom pequeno-almoço: 

o  organismo necessita  de nutrientes 

para  enfrentar o dia que temos pela 

nossa frente.  

No menu  havia cereais, pão com man-

teiga e uma maçã e se os alunos o de-

sejassem, podiam acrescentar cenou-

ras.  

Os jovens do 5º ano adoraram! Isso no-

tava-se muito bem, bastava observar a 

sua expressão! Os risos e os gritos de 

alegria ouviam-se por todo o lado! 
 

                       Ana Catarina Simões  5.º  2.ª 

Informação / Prevenção 
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“Quatro Estações”- Vitrais realizados pelos alunos Andreia Bra-

sil, João Delgado, Pedro Neves, Tiago Resende. 

Responsável pelo Clube de Artes: Prof. Manuel Corceiro 

VI TRA IS  

“Quatro estações”  
Escola José Cardoso Pires  

Um Espaço Agradável e Cuidado 
 

 A comunidade educativa ao iniciar o 
presente ano letivo teve uma agradável 
surpresa visual ao entrar na escola: encon-

trou a pintura de vários espaços renovada. 

 A iniciativa, que partiu da Doutora Cris-
tina Madaleno e da D.ª Adelaide Gonçal-
ves, trouxe muita cor à escola: verdes, 

azuis, rosas, amarelos... 

 A equipa da Encarregada do Pessoal 
meteu mãos à obra e pintou a sala de con-

vívio dos alunos, a sala dos professores, a 
papelaria, a portaria, o PBX, mesas, ban-
cos exteriores,... com cores quentes e aco-

lhedoras. 

CLUBE DE ARTES  
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No presente ano letivo o 
Núcleo de Desporto Esco-
lar de Multiatividades de 
Ar Livre conta com a parti-
cipação de 27 alunos dos 
vários anos de escolaridade 
e de ambos os géneros. 
Ao longo do primeiro perío-
do, os alunos realizaram, 
nos treinos, diversas ativi-
dades, tais como Tiro com 
Arco, Orientação e alguns 
Jogos Cooperativos e de 
Perícia. 
Foi durante a manhã do dia 
15 de novembro que decor-
reu a 1ª Prova - òUma 
Aventura em Carcavelosó.  
Nesta atividade, com uma 
vertente competitiva, par-
ticipou também o Agrupa-

mento de Escolas Ibn Mu-
cana e a Escola Secundária 
de Carcavelos. A represen-
tar a nossa Escola estive-
ram presentes 16 alunos do 
2Ü e 3Ü Ciclos. 
Para além de Jogos de Pre-
cisão que decorreram no 
paredão junto à praia de 
Carcavelos, os alunos reali-
zaram  também Provas de 
Orientação na Quinta dos 
Ingleses.  
Foi uma manhã muito diver-
tida e os resultados supe-
raram as nossas expetati-
vas! 
 

A Professora Responsável,  
Rita Dias   

 

Escalão A Fem: 
1º Bruna Marcelino - 5º3ª 
2º Lara Fernandes - 5º3ª 
3º Inês Figueiredo - 5º3ª 
  
Escalão B Fem: 
1º Rute Gomes - 6º1ª 
2º Bruna Gonçalves - 6º3ª 
3º Sooyang Reis - 5º4ª 
  
Escalão A Masc: 
1º Igor Tavares - 5º5ª 
2º António Rocha - 5º5ª 
3º Diogo Braz - 5º4ª 
  
Escalão B Masc: 
1º Telmo Francisco - 5º4ª 
2º João Moreira - 7º2ª 
3º Tomás Ambrósio - 7º2ª 

Escalão C Fem: 
1º Brunilda Teixeira - 8º2ª 
2º Rute Faustino - 8º2ª 
3º Taibo Djau - 7º1ª 
  
Escalão C Masc: 
1º Bruno Ouyoub - 8º1ª 
2º Ivan Correia - 8º2ª 
3º Ivan Ferreira - 7º4ª 
  
Escalão D Fem: 
1º Elisabete Santos - 8º2ª 
2º Willa Tavares - 9º1ª 
  
Escalão D Masc: 
1º Guilherme silva - 9º2^ 
2º Lucas Silva - 9º1ª 
3º Rodrigo Pereira - 8º4ª 
  
Escalão E Masc: 
1º Ronaldinho Oliveira - 9º3ª 
2º Micael Silva - 9º2ª 
3º João Moreira - 9º1ª 

Partida 

Professor Paisana 

Fotografia Corrida 

NÚCLEO DE MULTIATIVIDADES DE AR LIVRE  
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Estávamos muito contentes e um 
pouco nervosas antes de iniciar o 
primeiro jogo. 
Passados alguns minutos chegou 
a nossa vez de jogar e aí o nervo-
sismo teve que passar, pois tínha-
mos de estar atentas ao jogo. 
No final dos dois jogos em que 
participámos tivemos de aguardar 
até que os resultados fossem di-
vulgados para sabermos se íamos 
à final. 
Acabamos por saber que não fo-
mos qualificadas, mas, mesmo as-
sim, ficámos satisfeitas pelo nosso 
esforço e empenho e também por 
nos termos divertido. 
Por último, queremos elogiar todos 
aqueles que participaram na orga-
nização do torneio, visto que este 
estava muito bem organizado. 
 

Matilde Cotrim e Teresa Cabral 6º 5ª. 

O torneio de Basquetebol  Masculino Infantis B 
Universe 

Wrx 

Nuno Serra 7º 1ª 

Tomas  

Ambrosio 
7º 2ª 

João Morei-

ra 
7º 2ª 

Martim  

Duarte 
7º 2ª 

Feminino Infantis B Basket Stars 

Daniela 

Pinto 
6º 4ª 

Carolina  

Cabral 
6º 4ª 

Bruna  

Gonçalves 
6º 4ª 

Débora Vaz 6º 4ª 

Feminino Iniciados The Bless 

Daniela  

Tavares 
9º 3ª 

Cristiana Vaz 9º 3ª 

Brunilda  

Teixeira 
8º 2ª 

Rute  

Faustino 
8º 2ª 

Feminino Juvenis Tributes 

Carolina  

Lemos 
9º 3ª 

Filipa Mata 9º 3ª 

Jessica  

Castro 
9º 3ª 

Ana  

Carolina To-

se 

9º 3ª 

Masculi-

nos 
Juniores 

Rebenta Ca-

totas 

Ronaldinho 

Oliveira 
9º 3ª 

Pedro Basso 9º 2ª 

José Silva 9º 4ª 

Elber Alves 9º 1ª 

Masculi-

nos 
Juvenis Fitxa Gooh 

Leonardo 8º Voc 

André 8º Voc 

Micael 8º Voc 

Miguel 8º Voc 

Masculino Iniciados Deal Withit 

Hugo Matias 9º 3ª 

Duarte Mi-

randa 
9º 3ª 

Diogo  

Martins 
9º 3ª 

Rafael Luis 9º 3ª 
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O Assalto ao Castelo… 

A turma 5º 5ª realizou uma visita ao 

castelo de S. Jorge, no passado dia 21 

de janeiro, onde teve o prazer de obser-

var as 7 Colinas de Lisboa, de um sítio 

precioso, que é a Torre de Ulisses, atra-

vés de um periscópio. 

Para além do castelo, os nossos alunos 

puderam observar a nossa calçada por-

tuguesa, percorrendo algumas ruas e 

“escadinhas” da famosa Baixa Pombali-

na. 

 

Esta visita de estudo foi um prémio con-

cedido à turma, pelo óptimo desempe-

nho no projeto dirigido aos alunos do 5º 

ano, “Um por todos e todos por um”, cu-

jo objetivo é promover o sucesso socioe-

ducativo sempre com a ideia de que 

“juntos são mais fortes”  

 

Texto de Domingos F. e Susana R. (Equipa do 

Gaaf) 

Fotografia: Domingos Ferreira  

 

“SALAS LIMPAS É CONNOSCO”  
 

 

 

A partir de fevereiro iniciar-se-á  o Pro-

jeto “SALAS LIMPAS É CONNOSCO” da 

iniciativa da professora Luísa Mântua, 

coordenadora dos Diretores de Turma, 

que tem como objetivos: promover há-

bitos de limpeza e arrumação; procurar 

manter as salas de aula como espaço 

agradável e adequado ao trabalho com  

 

 

  2014/15 

 

 

a turma; e responsabilizar os alunos pe-

las tarefas atribuídas. O projeto tem co-

mo intervenientes os alunos de todas as 

turmas da escola E.B. José Cardoso Pi-

res. 

 

 Professora Luísa Mântua 

 

 


